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~ágioa 2 CORREIO DAS ARTES ---- ------------------------
1 o p!ttriota que sofria na 
~ sua prooria carne a \:or 
~ da pátria escrav~s.ldc.r, o ... 

~tmoroso martirizado, o 
tísico a espera de um fin1 

. próximc,, "servia-s= da 
\ arte por:, dm a si mesmo 
Í c propr1a tragédia'', no 
( dizer do seu grt1nd2 a1ni· 
\ go Liszt. E, a essa tra­
• gédÍa. fÓ as mãos guio-, 

~ das por um coração tiie 
l poéta poderão arrancar 
' de um t€clado. Bem ~n · 
·. tendiào, porém, qu~ essas 
'1 mãos disp3-em d. habi­
) lidade técnica a1puradis­
'. sima, um dominio o:bso­
, luto e perfeit.o l:lO meco­
. nismo pianistico, maciesa 

digital cl9 caricia amcro-
• 

sa, no m:~smo ~empo qu~ 
capaciàcda, possibilida­
des d€ mutações sonoras 

~ 

,reprC•se::1tativas de refle-
.xos psiquic<>s que. pOs-

• • ::;o.m var: ·• :::i e 11rn q11as1 
1mpsrceptivcl suspiro de 
. res1gr1aào sOfI'€.r · ~los 
rnais p<.>tente8 brados :à.e 
revolta ou de-sesperado 
.l1eroísmo. Sempre foi 
.uma das coisas mais sé­
rias l m música o f~•zer­
SB sair Fr<;derico Chopin 
de d~ntr<) da caixa har­
,11oníca de um pí~lno for­
e, par.-, dizer com aque-
1 e seu scrr .so tristonho: 

- Eis-me cqui .. senho· 
res. Ouc:1m-me e sint!1n1-
rr1e ... 

1 •E' d 2 um ssu cor1tern­
oorân2.: - o célebre pia­
nista Marrnont,el - este 
·est.emunho insuspeito; 
"Chop1r1 cossuia u1n.l arte 
maravtlhosa pJr,t rr10-
dular o s<•111, um md::: ,, 

' . pessoa1 . o l-A .ti ::; e·-. ~ -
do e efr'.t<>s de sonorida­
de de uma flu idez vnpo­
cr-osa que só ell· conh,~­
ciu. Nc nl1urn oi Jnista an­
tes d;; le emoreqou ºs P9-
da1s ~,.•..:;1·_r 1v:-,1· -"!·~ ou 

habilidade". 

t 0!1, ,;s peaa1s 1·1 ~ ú­
sica de Choo1nl Só a 

' qente ouvindo ur11 Ale­
xanàre Brailowsky, um 
Artur Rubinst-E 1r I para, 
italvêz d'2 longe . c<>m­
preer.dt·r aque~~s "\'f_; cs 
de sc!"<,ríd:de", oqL1el:, 
''fluià : · ~, .. ~ por<.>sa" aos 
quajs ,_ r-sf-::ri 1 M .1.,"' ''!·,­
tel ! ... 

- X • 

Di::J!)or1.<)s, e:n obras 

, . . d ' varias, ae ':?zenas ac 
testemunhos (ie artistas 
que viveram ao t2-mpo 
do grande compositor 
das polonaí.,•ss l~ que d-3-
cõe-m sobre as infini:as 
sutilezas da ~•rte cl1opi· 

• • n1ana e nos qu~1s se en-
tr~vê-am as imens::1s di­
ficuldades que t<>rnam 
quasi impossivel a sua 
perf.eita reprodução p<>r 
parte de executantes ou· 
·tros. Dessas opiniões in­
suspeitávei~ e d,1::; emi­
tidas pelos mais emin1::·n · 
tes musicólogos 'da atua­
lidade. a gente depreen­
de- que existe, nos tem­
pos de h<>je, vários e ex­
cel-entas interprete5 dessa 
obra oor1entos!l, oorém . -
qu-= essE: s constitue:n um 
grupinho de poucos elt'i· 
tos, em pouccs paizes ... 

Toca_m mu~·o Chop'.n, 
nos dias que correm, 

d ' ·· 1 ? mas .. ~ ca e e \; ... 
CARVAJAL QUESADA, . 

('ffi sua ci}1eriosa e b.e-m 
informada HISTORIA DE 
LA MUSICA EUROPEA 
Y AMERICANA (Ed. Na­
c<>r - Buenos Aires 
l 944) a1irma que Cho· 

oin, tão queril:io, é cons· 
tar1t€rnente "maltratado" 
"por -:uan o, sin llarr1a 
interior, sin concepto ni 
s.ent~do, todo ~-~s~do 
de c<>nserv11tór:o es um 
a manudo apf>rre-::rdor de 
la sutileza infinita dcl 

, . ', 
gran musico . 

O diabo e que. ap€sar 
des~a "sutileza infinita" 
~ dê ·antas outras coro­
plicacões que o tornam 

o 

fora 'cias possibilidades 
aa maioria dos pianistas, 
Frederico Chopin é, hoje, 
o mais ex.ecutado e o 
mais popular de todos 
Oc composí:ores dos pe-.., 
riodos Clássico e Roman-
t tco ... Ador~tm ... no, s!m­
plssment-e, em toda par 
te, e p{)f is.so o tocam, 
bem ou mel. errado ou . -c2rto, l' 1e ou a negaçao 

~ 

dele. Mos ... com toda a 
fcrc~t ..:-cs aêd.os e t<>do o -· 
arnôt do coração. Aqui, 

· 11 , aco a, um s-2u camíra-
dcr accr~a um caminho 
m.;nos errcdo, &ente, . ' 1n ue :t c:ua me:1scgem 
sonor,t e forceJa para r ~­
orod u:z1-la ao le-::lado. E 
nos ch2go á mente 

• 
, . ~-- -· . . ~ --- . "' . - .. 

• .l'tft ... .... - ht • - t ; -++++++++++++++++++++++++++++++++++++++tttt+ 

Viajou, < quinta-feira 
úl~íma, ,. po Recife, de 
onde ,sequiiá para o .[. u1 
do país, em viagem j,• 

recreio, o orientador d es 
te suplemento, poe1 J 

Edson Reqís4 que S<' de -
morará por alq11mos -:;8-

maoos. 
Durante ti $ ua nus'7rt· 

eia, assumJu a a'trcc.:à•> 
de CORREIO DAS ~w. · 
TES, o nosso companhei · 
ro de redaCi6o Eduardo 
Martins. 

A União 
Funda-d I em 1892 Patrimônio do Elta·d'> 

Diretor: SILVIO PORTO 

CORREIO DAS ARTES 

• 

O~tQçã<, de EOUARDO MARTINS 

Redatores: 

CARLOS ROM EAO - DULCIDfO MOREtRA 

GEORGE MATTOS - JUAREZ BATISTA 
• 

ao ouví-lo -- qualquer 
coisa daquela estranha 
música de uma &stranha 
~tlma, c<>mo nos vêm ás 
ncir:nas deliciadas os 
atemos àe um perfume 
caro que se escapam de 
um frasco focha.io ... 

M ~• 1 t r ~1 ta m -n o, sim, 
corno d!z o Ouesada, 
'-: muito -- pensamos 
nós. Mas isso, é bem 
verd:::àe, porque o a:nam 
muito, o amam cada vez 

• • mais, agora mais que 
nunca, oom anos dec<>r­
ridos dli madrugada tris­
te em qu,9, ouvin1io pela 
ultima vez uma cançã<), 

; 

c..errcu p:.lra s-srnpre os 
gra11.rles olhos rnartiriz~, -
dos ... 

Maltrat.tm-no - is~o é 
o::xradoxalm-enle léq1co ..• 
- por que lhe querern 
um bem qu,a crssce cada 
dia que se pa~o. E ain­
d:l porqus viv~. Os m~l­
t.ratos q1.1e e!2 sofr~. no 
espirita t' ~:1 c~1 me da 

sua arte~ sâo o prec<> 
J 

da scb!'•avivencia l' da 
glória que pagarn, sem­
or--=, ·cdos os qrGindes 
g-3:1ios da Músicu uni-
V Q.,.. ~ ,.,. 1 

- J. - ..... 

S:gnif 1c:rm .a eisse 
significado apaga teclas 
as ~niurias -- que Fredr­
rico Francisco Chopin 
não morreu ás 4 horas 
da m~tnhã do dia 17 de 
outubro do tlno de mil 

. t 1 ' 01 ccen,c 5 e quaren1a ,;;' 
n~v~ ... 

BANDO N.º 8 

M A1S um nÚI)W;o de 
BANDO. me11sáriO Ct1lt1...t·al 

dO,; novos 1')'()tiguaire!'\, e11-
contra-9e em n<>sg,ds mã-s. 

Dirigida por t1n1a tlt r111.J 

e11tu\ia~ta e qt1e leva :..i li­

teratw·a muito a serio, 
B . .\.NDO é l.LtlA publlca~ão 
q L1e melhor,a d~'i ia dia . 

E' de notar-1>e na• 1·~f e­
rida revista a p0ntu0lidade 
c0m. qLte ~~ apre,Senta na,; 

banc:is e li'\·1·.airias, trazen­
d<) seleta colabO~à<> e 
agradavel a-.pect.o tif')lJf!'5r8.f ' -

(X) . 
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MODERNISMO BRA_SILEIRO 

É multo raro uma 
pessoa reunir simul~a­
n2amente as qualida~es .. . - ' 

de nomcm dê açao e no· 
•• 

rncn, de oensamento. O 
• 

sr. Antonio Franca, es-
cri:or de vangu::1rda e 
n1ilit:1n:e oolítico ativ o e • 

C:)nsf'qu2nte pod2 sl'r, 
sem nenhum favor, consi­
àerodo u;na -d=-s\as !)ou-

• 

c-.:is p::ssoas, em nosso 
rn('io p rovinci:lno. 

• 

Pcrrece que a sL'r1ten-
çe1 d2 Materlinck é e sua 
d . ,, ..... .... () f 

V' c..a: o n ~ n~.::rrn n .o 
• 

pod; ser excelente cou-
sa, mas a re::11::::od~ prin -. - ;, 

c;n10 n::i açac . 
, 

Não 8U-. - o 
pt'r1~::im:=nt<) do escr:tor 
d:=-nar11bu::1':1no st· re~:,-•• 
mendct oe1a orig1nal1da-
àe, r:·ela ~""n1al iàade, 
0.1 rr1esmo poz- un1:l ÍC>r-

, 
r11:.1 sup 2 r ior a-: exor.:: s-
sà:) ou cprimoraà~ de 
estilo. 

Ao c<,:1 rár~:), qua::1. o a 
• • 

<·ste u1t11r10, mo::: l!a-se 
àt•,,:-u:daào revelanc:o 
sans.vel d-2sor=so o.:::10 .. -
iorrr:.a, conquan o pro-
cure S-f h0:1l'St0 p,lfct . ., , . 
ccrn c:r .ae:~ qur <>r1en cr 
·ooo o s::. u lraboll1~ dt> 
f.Rnsador ::: ~era a qual 
terr1 uma fidelidade àe 

' :1mante apcr;xc.nc:rao. 
O E>'-C1!lor Ant~1 JlO 

ob:-c. .~J erprc·tar 
ó ; 1z d0s €n..,~-

r..G"J, - :'l .: 
, . 

mo 1 c:torico . 

o 
r1.smo E.:-cxs.i_.!'<)", 

, 
·t· ~s rr,, r2ssa1va2 QU'•';-

! ~ t , i lo aprl s ... -
• , P1'"'n~ nr.:, 

!l~1::1:1 o ~e \,; . r ,. 
' 

, 
1 

( J r,1 ,J r l l ', , 
- .... qu_ n ' • 

' _, .. 
' -

ros1c::::r 
.r do v :r.co.., .a r rc-

(' cu ... -
g"i q D 1 X :. 4 : • 

.... ::: a~ n r . .ox1d d-,... e, 
• seu es~uito fa. ... , aos 

r:in.em s no 
-• . ) r---

GUIL8ERT MACIDO 

• I 

):os, té:10 nibulosos , CiE' 

me!)mo para aqu\· ~;:; .f!· 

telig.encia~ que s Lt;Y~: rn 
possuir a Verdad.) :..- -:r 
.nt=lro. extraída com io­
g:c::1 f:ia oos conh~=-c -
rr1e::11os positivos do r0 ::,­
tt· r: ::i l is m <) dia lé rico. 

"iv1c<lern:smo Brasil e i-
ro'' , de publ:cação re-

, . . 
~2r1;e, e um cns~~io J&s-
tinaclo a sll ')Citar pro-
fun:::i :r.s controv~ias, 
p21 :is suas Íorrnulaçõrs 
1.• solL1cõ-s s crpresentt1-
da,. esquemáticamante, 
o p~, ,alemos d:::i ::Jmol" -
·uàs e :n1p'Jr ancia· da 

- .. • > 

.:1' c:-prl'·:::çao revi s10,1sta 
d:t h:srór1a ná ria, à:l 
reforma ográ:-io, n8c;o­
nal.zaçã:> à :J ,)l'!rol: o. 

• 1 l 
(ll Dl:)C!":JC.O t"J:::''OUi:) f. U-

, . 

a contra o impericrl1smo 
:: vér i o~ outro...... S€ m f ~t -

:ar n:::Is i::-everenc:::.is di-
r1giàos contro o 
1110 PrestBs. 

, . 
::au:J1-

' A :r,::igni1lhJ:t> àos prQ-

bll':ncs polH:cos .a eco­
n <>m,co,, estudados su­
c.ntamt·n te €ffi "Modt r­
:i. :s:110 Brasil2:ro", não 

'permite, nesse ligei10 re­
gis ro, un1a ~lnális-e mais 
aorofundada d€ssa .obra, 

• 

') que d~mondaria uma 
leitura rn:::ris vttgarosa e 
meditada ~o ensaio do 
sscriror con.erraneo. 

O mérito principal do 
sr. P.nton::J Franca é 
•r'J.zer oara d-=b:1:a as­
,untos da seriedade da· 
qu- l es ió cltado~, com o 
aue s-e :L'v-'la um .ssr:ri-• , 
ter o si'rv~ço ao povo e 
ê -n ooosicão aberta '.JOs 

e'-cr:tor.es das classes do-
• • m1non.es. 
As linh-.;, gt'rai~ d~ 

''MoJernifmo Bras:lriro" 
sã:) a::e.táveis, podendo­
s= à1scordar com razão 
de algum:1s conclusõ~s 
à:) aut<)r, ressal'ando·s -
sempre ~1 ,ua h.:::>'12~ 1d·:J­

d; 1n 1 f'J{'CtL'J:! € 0 sr U 

M AETZINGER - AALE.Q Uf M 

d€scJo óg atuar r.omo 1 
escritor de vanguaraa a 
sBrviço cio povo, ja d~­
rr1ocroc10 e da su0 pá-
tri :-t . . f 

A tr::r·1 scr1çã.o que fa• ; 
z2mos em saguida 6 · 
u· a mostra do se1.1 estilo, 
por -.,Ç'z=s panfJetári os, ~ 

• 

que roi a 1écn1ca do an-
t.,.Ju rrianiDulador dei 1 

rn.::i!'1 i fe~tos subvers1vos, 1 
• 

l' OU'? 
• dBmonstra ter 

rnuito orgulho nas suas 
,:::rt1vidades revolucioná-

' : L:1S ~asa . .J as, tan 10 q11e-
. ' . e puot.caaa na ourei...: 

d ::r capa do seu livro 
urn.t relação retrospect.-

. va :=os sua8 nr1sões por 
1 ' , -

ffi( ),1VO oe ':OlVlCÇ(lO po-
i • C"'. - ... l... ......A.. • 

"S::: d povr_., 20rn.rs to ., c-

<'rn gr:Jnde 1n~1 :0:-10: opP­
rários das C'Jdades, trc-
b::rlh~dor-:cs do camo~ . 
C:) .. O ~rciários, bancár:o~, 

, . . 
"'0'1-·-·,ar ,...~ .... ;'.:> .... ·--1 , ...J ; _ mel..W, o, .. 

·:Jdvog~~s. er1gen}1eiro , 
cgrô:-10,11:::i::, Iu11cionár10-:. 
orcfe..,sores. comBrci1.:in -
t2s. J,t'Jr.:::d,)r-::s, roceir:is 
v C.1: ifi c t'S -- ccn10 

-xr::,,1.~ci que tão :.ioc!. -
rt?n ~ ,a::-ar11. , a cruei 2 

1 n rJ1,..cavel desd:ta a,· 
c-aer á op~~ ::-ão de un , 
lacçf10 .ncp1a, cuJa prer.­
c J.µ~çõ o r:~ 'J. or é d3I~ -

• • 
V 

' 

• ,_,.. n - ·r , _\...,.:., ._.., .. -

p ~ ~ ,...-:;ç L-3.r::::r, cn1 ,! .1acit­
, ? 1 ,, .__u :u.. Cl1.0 ..• 
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S g 110;:1 

•.- 1•cno o S". 
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~4n(o .. -:io 
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I 1 1 a a V,~')O G• s 
~r ~;, 3 d' ' O ··e, _ , • C{ 

: , -:-gurcm ~ 

td ar::::s 

J 
·' ' 

r I"' 1 

S lS 
,,.. (' 

sol aa1 e s. o - , 
r.l·:-i o o s :J :) ... s ·ro~ 

• 

D .::::>fil :JS 1 l1TI8 J. """) ":[(, S. 

"lv1 ode r11 i s 1 ) 
IJ I • ' ro e -ur1 1.vro · ' -JP\• J-? 

1 . . ' .e.tura o vn .1 ,. _2 C! ~ 

J"TI€ff'CE: Ulll'.::1 -;r.1.---::; lnC!," 

profU11d:r. ex,,..!::.. •n.1 .. -
bem construti~,o. 
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, ..> • , 
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M?;.i c.:::i; :icõo tarr!bem fica dt>ser e '° tr_sle, 
A 

~u o:nor. • 
e- 'TI "' 7 O...., .. .1-1J. -.A ~ -- ~J 

,-• ...., '11 ' n h -. ;; :::: n. r .. d ::::: no: te ... s: u r :r 
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/vc.o el CJflI111~.] O ITl<'U sil:.I'.ClO . 
N<'m me perguntes porque estou tri,(e. 
Sabes. 1;1elhor do que eu, porqt1~ rsL')tI /Iisia 
1:;orqu.z estou silencioso. 
Nã,, ,ad1a11lo foic1r, c:e t-1s paiovrc1s ;1ão resol· 

[vrm nr1dc. 

O gt·íto é ficc1 i1.,o,, -·J olhc.i11do para longe . 
Oua11do <' stci1 _or1ti90 ~ çlho para a distancio, 
0Lar1do 1neno~ 1~:r.reço J'L1n <> de tí 
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[fe. cerradcc.·, 

' e ec11uo q1.1e te <.;t1e10 c.._mo nurJca. 

t' der<:, 1,1 \ Oili ·c1 maior das ansi,:;;da.J.,·s . 
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E rn:<J-::: :aD:.:s qtit·1r11~1:ios 02los àês,'JSS I~t..[taaos 

[meu olha~-
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q11r qostarias >.anto de- ouvir . . . 

. " ae r,mor 
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~ tino será bem iguitl ao . 
' das outr,1s - Paul€'te 
'· Goddard. No enta11to, 
~ Carlitc-.. subsist€, ele -
, a , , 
1 v ni:.o-s2. 

\ Cado es"!'.)€cialidade 1€· 

l ve a su:• fase- alta no ci ­
~ nema, a1ravé-z da apre­
' ciacão e preferência das 

' 
massas. Tcdas passaram 

~ ,e com ·~las num-erosos ar­
. tistas. pro:iutores, dir~.to· 
t: res, cen~tristas. os· filmes 
\ .seriados obtivéram mui­
\ 1os êxitos; o gênero co-
' média teve flora009nc1a 
' ~ d€senvolvimento, a11n­

gindc, posição al:a gra· 
ccts ao valor não só dos ., 

· argu.In-a-ntos, como tam-
hem de alguns artisios 
d.e clas~e. como Walla~ 
Retd, Cnarles Roy, Ray· 
rnond Griffith, Ccnsian­
tc~ Ta!m:1àge. Dorothy 
:;ísh, Viola Dana 'Ç Wil· 
l{a1n H:lines; as prcdu­
cões do cestf ncrta-cme­
Ticano tiveram igualme11-

~ 

:e o ~u gr;.1nce momen-
to; € o que ficou de tod:l 
~s~.a c:tividad~ cinemtt­
oqráfiocr ~ão ape-:1as li-

:;reíros trecos. que o tem­
,)() VO! pouco a pouco 
:q>agando. Verifica-s,~ o 
mesmo com todos os 1e­
rnas qu2 s:rvir!lrn u:ira 
~xplor<tCã<, orlas rrodu-

• 

·ores de H-0Ilywood e ou-

,;OS cc·n :ros de c;Y"l :::.mo. 
~.rfarc:1c: cerno a Vitc:gra­
nh, a T:-:-:rn9li:;) a Selec- . a 

Rob€rt~("\11 r,oJ.e. a F<'o -
. :JTf,. ':?:""lt~r ,:iiv=-rS!l<, mnis, 
-1t-ravec:-:::c.rc·1r, e, ~eus 
rias de nresfoio T'~lra 
deooif: vP,..-s':T't eh =qcdà :1 

xns:ão d::: àPr1inio o ~r:: 
'd , ,'°ag'U! a ct<"saoarecerem. 

El€m-'?n cs at1tori?,.....dcs 
como dir•·te:r::!s d::. fi1m,:,~, 
Thow:1~ H r "'rc•. fr:,d Ni­
blo. R,....f"'tll Wal~h. Ge-
orge ~i J2·1 c1_1;-ir..-.. l'."'<-C'f 
von St·ar.,,b~ra. f-7 rb~r· 

,Br-2.:icr' Clor= :1rr Brcwn , 
,tamb;; ·r. <'~i:VP":l'.1' r1os 

,:llturoc- <'. ,.,.0n,....;dr :1 fasP 

d 
, . . 

• e n".:,~ ,q10 c=--.:::r0rr1 

':seu~ lt10":' ... ,:,S a 1~ -v:t~ fi -
1qura~. 0.-c: r:=:ilr<·- c1ne--
n1atoo-.-Af:COS V<'" r('•r ~-

Jondc·-c::0 -~-.r1 me;', t· 1 "''i.=> 
dPc::tr ,·, --,-:!=' ídolt,~. Mc_x=­
Ch (!,.. 1 , r:' 1: 1 .... 1 i n co · l' r~ l l .., 
-r.i:1 <-11-. -,,c,,t•rEro. N: , ct1c: 

l , - 1 • _! ,....,,1 .. r< ..,r ,.., =1x: o" 0- :ir 

c::et11 r"\r ...,ft• -- 10 :1 ;> .. a!' .- ~ 

-o qt1e diz. atJe qua1qu-?r 
obra ào ~snírito 011 da 
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alma - da intelig-=-nci~t 
-- precisa envolver um~t 
dor, uma alegria. um 
'remor t:i'? d-escebrimen·o 
afetivo, que con~enha €m 
potencia un1 capítulo de 
homeopa:ia para alguma 
doenç~1 coletiva. Uma pe­
lícula que car€ç:.t d~ssei 
estremecimento, dessa 
inquiett1de interior, que 
há d€ confundir os audi-

, . -tor1os e a açao que s-:, 
projeta na tel~t, na pe­
numbro de uma sala, no 
dramn e no amcrf na luta 
e na morte. no riso e no 
p.ranto, com uma dose 
balsâmica de esqueci­
mcn o cio er~rior cu do 
circundante, não dis-oõe, 

• 

a s3u entender, de subs-
tancí:• e d,e justificação 
conca'--= nada d{' sua exis­
tencia. 

As incv~lçõe.., no c1ne-
" 

ma, como em qualquer 
m:tnif&stação de ativida· 
de humâna, ~têm sico 
muita"i. Carl1tos tern re­
sis1ido a todas as novi­
dades intrcduzidns na e~· 

••• • 

ri'?rnirografia. Foi o Único 
ar'is'a que consegu~11 {a­
l:1r s€m oa1avras airavéz 
de dez anos d~ cinema 
sonoro. Distm:icinva-s,e do 
público, r~olhia-se para 
p3-nsar e. quando voltava, 
a multii:ião não e tinl1a 
-<= squecido". 

''Monsieur Verdou.x", 
:tgora, veio confirmar, 
mais uma vez. a grande­
za de Charl-a5 Chaplin e­
a admiração em que o 
têm todos os ve-rdadei rcs 
apr ;ciadores do clnema­
:ute. E' um filme de ob-

- --;ervaçao e compreensac 
da hwnnnü:i'ade. Um fil-

" me com um tema qu3 
nos <>briga a P<:'f'scr com 
el':::vação e qu~ n:s põe 
na ali<.'rnativ:1 de renW1-
ciar a tudo ou lu·ar por 
um rr1undo melhor. Per· 
qu~ o m:.i."lao dP C:1rli1os. 
cbmo nos é mostrado em 
"Monsieur Vv'ràoux". é 

, 
o -que es:a pr:.sen.-2 ri.e 
soné o "Solidão'', d:1 p<Jt"­

tisa V;rgini::, Vitcr:r,o: 

·.:orn a cl-1ant<.r de muili'alrna bem cc-:sa. 
D.un1 grande sonl10 alucinado, virn ... 
S&rr. ver qU'9 o sonho estava só ::,m mim, 
e só ~m mim a fome de he}92::1! 

At!.I:tr~1rr1-:11e pedras. Com supr:€Sa, 
vi um dia :1<tsol1ado o meu jardim ... 
E os scrccsrroc: do mundo deran1 fim 

~ 

ac, qu~· eu julg:1ra ch'?!O de pureza! 

Então, 3l'rnn:e • 

mas semore o • . e. I 
VI que OtlTIG , 

sorrindo e p~1rioando, 
mesmo sonho acal,antando, 
111) mundo. nada ~xist~, 

• ? I 'd ' 1 ' I v1 que tuoo e me, aae, c1nza 7 po .. . 
- - E fui ficar.do c~da vez mais só, 
e fui fica11do iad~1 vez rn~i~ tri~el 

Etn "Monsieur Ver· 
coux"' cerno já havia 
fe ito em "O Ditador'', 
Charl~·S Chaplin largou 
cs vestes Cflle o c,3}<'bri­
... aram. ~ <> que se vit1 é 
que, c1nbor,t elas o te­
'' t-t,t1n ::iud:,do grand-B­
rr1::·n1c· no gloriosa e 

• • • rna1or carrs r:1 que o c1· 
r1e1na no\ a:"resen'a .. em 

. 
CiDCOPD O: Q'10S 

• • a;.. ex1s-
' tanc1a, c~1arl-2s Ch:10Iin, 

• 

t>:(tr:ic rdi11ári o ?n su,l 
l . , ' o~r.-on.; 10:iae, as oôde 

a1sv-:;-I1sar. E' á su~• per­
sc,nalià~d<· que essa cria· 
fura n1r,rovill1csa -:;<'v~ 
o.s C:-Ll'- s:gn:frccrtivcs 
,. •e ~.,.· .. o-=· v&..: _..::,.-. • .,. 

E' dessa figura de mar-

, . - . c0oa rro1ecao no c1ne-
m :1 ~ for~• del 9- que o es­
cri•or esoanhol Manuel 
Villegas Lopez traça es· 
olf'ndid:1 biografia em 
• 
s€U livro denominado 
"0:Jrl itos". •r.1àuziào por 

Me :e L1m,, e enriquec:do 
por L1r11 mu\to ccmprõen· 
sivo prefácio d2 Anibal 
M;tcha:o. 

Em qu-2 el<· me:i 1o, foi 
Ch:irl.<::>s Chaolin or<>curcr 
a bs1eza, aoroximandc-

, t 1 nos ao:: s~u~ ges os. aa 
sua t-2rnur:,, da st1:1 bc:-i.­
daàc, das suas iitlsõ~s, 
dos set1s dt·svanE'ic...,? N~t 
vida. Sim, foi na vid,t 
que buscou ele todas as 

' 

~. t .. pe;pecl,vas e oJas as 
substnncias. Por essa ra·­
zão é qu·a d.;safi~ ele, 
sefm • ·=mor. 'odas os rea· 
cionárics. Tambem nor 

' 
- I e-:so rnzao e que a poe-

sia que sstá noc: seus fil-.. 
m f>s atrav :,ssa o tem -
po. 

• ,. 

Sempre haverá forte 
clarnor em iorno do no­
me de Charles Chap11n, 
porqu = as sutls realiza--ço2s s.:.. apresentam 
rheics , da s-entimentos, 
chei:1~ de choque, cheias 
de acão. cheias &, altl -
vez, cheias de expres­
sões de liberdade, ch-2-ia~ 
de VTDA. 

''E eA de Quei~r". p()I' 
Maraues cta Cl"Uz: eft3af• 
cfa!'if1ftca.do e,1-n ·prt~;ro lu · 
g.ar , o e-,.,eurto t,roMDvld• 
pelo L ieeo L ,terjrio Portu­
ct u-ê~. Gabl"~ P<tttugu~ de 
Le;tura ~ Casa do.., Pôvei­
"ºs. -,cr (IC39'áo do Cen~nli­
ritt ~ 'Eça de Quei'r0r. 

"A ~nrs.~ de um "'°~t ... 
-p,:.r Lu;2: Ferreira ~ T\a? .. 
roSi l~ ;ns,:,irada na vida i, 

1 :-.. obr~ do ..,..nm:\ntico l).'.1\1. 

lic:.ta Pauto Eir6. 

''S lTPFRTTCõES d~ s., ·1 

T<·~,-•·. por Verfs~imo d,.. 1\,. ~ 
lr- , 1:t,,r rle vários traba1b q 

~,,b·:·, t,-..lr-l "Ire n()t~ r4 ri 1-n ~,, ~ • 

de'' Ad,vln'ha._,,. nt1hl1~cf r, .., 
111·0 pa~c::1do. .A. t>,.,,.~.._ 4,. 

''nlrtttuet~·· é l:-ine:1d-'l ne-4
" 

rr,,,~1 "l\:ind ~" ~P N:-lt:\l 
tt·t li pttb!ir~cão de- no"·~~ 

''S ÃO Lou1'eneo. n M~!"'· 

tir'' por Synetio Fagund'.-.~ 
Lnnc.amento de '' A M ont • 
nl•.11". de São Loure9'ell Sul: 

d,i. Minas eOm prefáci~ ttn 
' 

c6t1f'ao J,,~ d" Patrocinlo 
Lc_,tr, rt. 

t'-'"'1 • ('lP !-;~0 'Pat1lC'''. n~r E­
mf1t0 '\'l'-ir--11, crm 11m:1 :'l~r,:,,­

~<'~~nr?í" rlf' .~ .. ~ttOT° ("'1'1•1J1) 

,, ~ Ma~:.\1hf'íes. tçm ~~nnic-~· 
·~Mi~:-. ~,. t:ae:1". ~~1mn~­

r:l1ado de tôd-as as ., 'lltera-
roM· 

" 

, 
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oletim 
--v u e r 1· a 

~f ENIN"\S 'fRlSTES i\IENINAS, , 
DE 1fÃ0 EM MAO HOJE ANDAIS. 
SOLS AUTÊNTICAS HEROINAS 
DA GUERRA SEl\I TER RIVAIS. 

1 

LUTASTES NA FRENTE INTERNA 
COM BR.c\ VURA E DESTEMOR. 
A VlTóRIA ALIADA DESTES 
O SANGUE DO VOSSO AMOR. 

, POR RECONDITAS FERIDAS, 
NÃO GA~~ASTES AS l\IEDALH ~S, 
TER1'1INADAS AS BATALHAS 
DE GLORIAS INCOl\'IPREENDIDAS. 
ERIEIS 'l'ÃO BO . .t\S PEQUE....~AS, 
ERIEIS PEQUEN.o\~ TÃO BOAS! 
DE VARIAS NUANCES 1\10RENAS. 
ó FILHAS, DE PERNA1\1BUCO, 
D,.\ PARAÍBA E .A..LAG01\S. 

\ 

TINHEIS DE QUINZE A VlNT' ANOS, 
TIPOS DE COLEG IAJ S 
DIANTE DOS Al\1ERICAN0S, 
D<)S GARBOSOS OFICIAIS 
E O SEGUNDO "TE...\l\I'' V,.t\STO 
DOS FUZILEIROS NAVAIS 
PRONTOS A ENTREGAR A VIDA 
PARA CONSEGUIR A PAZ 

' 

VARRER l)A F . .t\CE D() 1VIUNDO 
REGI1V1ES DITATORIAIS 
E D~10CRATIZAR TODOS 
P AtZES CO AIS 
A COl\1EÇAR PELOS SEXOS 
DAS l\lJENINAS N ,\C JON,-\.1S. 

1NICIOU-SE ENTÃO A FASE 
DE TREINO E CONVOCAÇÃO 
TODOS OS DIAS NA BASE. 
AH! COM QUE PRESSA APRENDIZIS 
Só PEL.t\ CONVERS . .t\. QUASI! 
DENTRO DE lVfENOS DE U~I MtS 
SABIEIS FAI.,AR INGLES 
E OS PRESENTES'? OS PRESENTES 
F...RA1-.I \'OSSA TENTA(:AO. 

'-
COUSAS QUE CAUSA\' AM AQUI 
INVEJA E AD1\IIIRAÇÃ0. 
BOI.4S.!\.S PL1,STICAS A BLUSA • 
DE /\LVAS RENDAS DE HA\VAII, 
BICICLETAS 1\1ADE IN USA. 
VERDES óCUl,OS RA Y BAN 
ER,-\. Ul\l PRESENTE DE NOITE 
E OUTRO DADO DE l\1ANHÃ, 
VERDADEIR.J\S :.\LARA \ 1 ILH:\S 
Dl\ TN'DUSTRT.t\ l)E TIO SA1\T. 

E AS PR01\IESSAS? 1\S J>RO?.tESS.Í\.S 
1.:1,A.\l VOSS.t'\ SEDU(. Ã (> 

ACREl)J'J'i\ \'EIS Q. E F.L, \S 
NÃO Et~Al\1 :\-1:E~f-IRA, NÃ<) 
Ul\I 'FRA7,ER" NC) ANI\FERS:\Hl(). 
PASSEI<)S DE "CONSTELLATION", 
NUM J:>UJ .. O ALC.\NÇAR l\'lJA.l\llt, 
ALi10CAR NA Ci\S1\-BRANCA . • 
DESCER NA QUINTA-,A,. VENIDA, 
FAZER 'PIQUET" PEL.A.. BRO.A..DW A Y, 
,rF.R .A.. 'PRE:.\11F RE" NA CINE 

, 

no ., 

MAURO MOTA 

JUNTO DOS ARTISTAS, COlvl 
ÊLES TODOS N.~ PLATtIA. 
ouvm, NA "OPERA HOUSE''. 

· NUMA NOITE, TOSCANINI 
t 

NA OU1'R,<\ NOITE, l.,ILI PONS. 

COl\'1 TANTO "IT" E JUVENTUDE 
PODERIEIS TESTES GANHARt 
SER ESTttLAS DE HOLLYWOOD, 
CfUl\1ES DE HEDDY L.<\J\1AAR. 

• 

' AH! B0l\1 TEl\llPO Elvl QUE CORRIEIS 
"Pr.S DESCALCOS, BRAÇOS Nús/ 
ATRÁS DAS ASAS LIGEIRAS 
DAS BORBOLETAS AZUES". 
ó PREMATURAS 
FOSTE.<:; NA VELOC1DADE 
DOS ''JEEPS" AS ''GARÇONN íERES'• 
NA PRAIA DA PIEDADE. 
QUASI QUE SE REBENTA V Al\11 --vossos UTEROS INF .A.N1 .. IS 
QU,-\NDO VEIO O TELEGRAMA 
DA ~rorvrAD:\ DE PARIS· 

1NGE'NUAS :\1&~1NAS c;.RAV1D .. ~,s. 
O QUE E QUE FOSTES FAZER? 
APERTt\ 1 BEl\1 OS \rESTfDOS 
p·RA F Al\íILIA NÃO SABER 
Qt;E OS INDISCRETOS VIZfNHOS 
\•OS PERCAM TAl\IBE'-T DE \TISTA. 
SAISTES DO PEDIATRA 
PAR,'\ O GINECOLOGIST.\. 

··BABIES'' SAX0!\"1SADOS,.... 
QUE Só 1IA1IA1VI VITA..1\1INAS. 
SÃO VOSSO "UABIES" :\IBNINAS 
E~l V . .\RIOS CANTOS GERADOS 

' 
' 

NAS ''l\1'APPLES" DOS AUTOl\IOVEIS.. 
NO INTERIOR DAS CANTINAS 

' 

DA PRAIA NA BRANC_.\ AREI_i\ 
KAS NOITES SE!\1 J,,UA CHEIA. 

l\IENINAS , TRlS1'ES :\IENIN.~S 
I 

VOSSOS DRAMAS RECORDAI 
QUANT)O ELES NO ARJ\t1ISTJCIO 
,ros DISSERAM ''GOOD BY''. 
OUV1RIEIS A V1D~6>. 1'0D1\ 
_t\ RESSON . .\..NCI;\ DO CrIORO 
DOS \,.OSSOS FILflOS SE:.\I PAI. 

-
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PA(M IRA WANDERLEX 

D 

.=- ·.:i ::1. :n inl1a voz, 
• 
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· (0~ rnosquitos quase 
rncr:-em de afinar 
co~ arcos de gase 
violas de cristal.)" 

...;o "Grilo" o ::J~ma ..... . ou 
"M u s i e a" ,,u "Som" 
( "V:age1n'', oublicado 
em 39, rt"'spectivamente 
ncrs pgs. 128, 23, 68 ), 
c~ei~s de 1-:veza, im;:,res­
são recarregada em vo­
o6hulos que se reviv!fi­
cam, ligeireza rítmica , 
beleza de um mom~nto, 
é verdade, mas d~ um 
momento permanente -
sentimos quão long(' Ce­
c1lia s e, esqueceu... E, 
l<)g ::i, -2ntristecern8s ... 

Me par&oe que , f'rn 
'Rerato Na ural';. Ceei­
li :::r .tv-1-eireles procurou o 
~ha111:J~ivo; o r-:=barnati­
!º; o preci::Jsismo ( "Sot1 
e u o .-:1.fcm:a encontra­
d::x! "; <):.i 'Sé :eu ,1gasa­

Ih'.), .o-bre P.aro S2m_'J; 
9 C:)!!tr.:rdição que ela 
sc-be que Jarna~s d~:11i-

- n'JU C:)mp:etament~, bas-
1ondo le"Tibrar o oo~ma 

• • 

f>:11 memó:-ia ::e minha 
avó, no "Mar Abs0]u·o". 
t: .,...,....,r·s~ l"g · · t L , • ....,..., • .::o, ...., :,, ,enrr1s e-
,-..:::.,..,.., '"' ..: '-'-!J.:.V..., • •• 

Há. aq1..11, falta de sim­
r=colli..:· 

men!J, qu2 tan•o pecu-
, 

l:ar:zava :i aut::>ra de 
"\T aga l\.1usico". E essa 
fal:a descamba p:xra o 
!cci ! p:lra o sutíl:11en~,e 

' 1 

arr::::110::10, pcrr:i a onun-
' -c1c.rç1:::i.:J s::111 qu::::lq,1er 

aoar.cõ::>, o que Ó= sg :isto 
~ 

:ecente la....'1ca-
J 

m = .1 ,8 d:•s "Edições Me-
~l1<1r :r r"'! l'n tos" é uma das 
pub:ic:içõe, que s::rem 
ci 1)s prelos duplamente 
r corrl,2::1àodas o'.) f::iv :Jr 
à::> c:..ibl.co 1:::d=r. N,, ca-

• • 

• 1 - -·----­. -~ 

V."l. -: GO 1.~.r~11, C .,·n.~l 

Pa~p~t:!n·l' d_::, qu~ t,.,.,!· t 
- • vi ' I . ~ ,... r·g• .,...0 OU'° 5-:::, ~-..I ,. ( S _. .1 .,_ t - ~ V -PJ 

apr _.. '>: "1 t 'J r ·2 < J r: <1 rr1·L· oo r 
to_,,~, o~ i 11 (>'- ilustr.a 
QU·: ~ ü5S.r1J. 

O Prof. lvfarqL1l'<.., 

Cruz é sobejam:::n~e 

, 
~a 

co-
' ' n 1sc.o :J C!U er aos estu-

o:tnies quer àos estudio­
sos. Su~s ord·2ns .são 
vá.rias -=: val· --.~ A r-.s-.• _,,.:i:is. • -
P€- v ·-1<: Eça ie Qut• .::oz, 

' -1 

' 

CORREIO DA.S ARTES João Pessoa, ~10-1949 

o le:1or mais ex:gen:e, a 
agr:::1dará s&rn àuvida o 
leitor menos avisacio. 
Depois de um verso 
como: 

"Estendí meus braços 
e apenas achei 
nevoeiro.f esparsos I 

aparece·: 

"A m<'mória ern pran.to 
• ºs ramos azuis 

flca procurando" . .. 

E, finalment.s. vendo 
q-ue não há remedio mes­
mo, entristecemos muito 
!rl. s-c ·n - n•,... .. • ~ \.ç::; • .. • 

• • • 

N:::r releituro ào liv:o 
o 3 C2c1lia Me:relt·~., con­
~inuei ficando com al­
gumas canções, d~ls me-

~ 

lhor2s ds ~ua ultima prc-
. - ' ::: Lic:io poet1ca. Canções 

' ' que a1no:::r ress<>an1 ('IT1 

meus ouvidos e esccr­
r ::m peles p.::xredes à2 
n1~u qu:trto d€Spido de 
espon o há tanto te:nno. 
.?enso que os poemas 
das pags. 7, 19. 65, 85, 
91, 97, 109, 111, 121, 131, 
143, 147, 157, 161 (e,te 
otr:-oc:le1ro corn vestigio3 
b: m v.s tvt>is d9 Gar~ia 
Lorca). são um só livro, 
mais pela sintese :..11::an­
caàa pela poeti·sa; ma.:3 
pela compreens:ro JO 

s:,frimento humano que 
el::r sente atr~véz à-? si 
mesn1a; mais pc•lcr agu-

, . . 
oezcr oe êS p1 ri to cr: · í ÇlJ, 

auto-cri:ico pr:nr-1pclmen-

te; m:r.s p2lo un:101:n~ d~ 
suas in ·-,~ stigaç-&28 técni­
cas. 

Enccntro 
no rri<' io do 

n:.'. "Can.cão 
' " . cafnpo pri-

me iros e terce.r<>s versos 
c-om ri ma não son1ente 
pr~c:urada e c:er ª " mas 
muitas vezBs bastanta 
rica; s_gund~s e quart':>s 
vers:::s i::om r 1mCI. dssen­
c:>ntroda prop::,.si t::Jàc.r­
meTitB, tira.ndo e. M., daí 
u:n -=?teito s:rr1bolic':> rí, -
m1co- mcl0Jico dos 1na:s 
r.co~ que t~nr10 v~s·o ul· 
ti :1.1:11nen1e. O som tor-, 
n::r-sL rr1arcant~ atravez 
de reba iàa8 simple~, al-

. 
c.::xnco~as :"'2 l~1 :,;;ação 
a<~ sete s1lab~s com qua­
t~c; <' q\.1; se crsse:nelh~:r. 
tG.l J'~:1':ÕC:- ú<> D2t=-r fi-

J 

n~, ! ce um tarr10:,r: oran-
• 

t '.J-:::cn; :)0; s o:r1bro -::rnrc n -- . 
~a; so:rend:::i-vento; :::orvo-
mor .o. 

N~3s~ pc:,-sn1a "º ienl10 
u;11a rC\trição :1 fczer: 
n:J 22>gund::i rs :-ofe, se­
gund:. vers:i, a c::::it:::gem 
C'S á :rrad:-t. "Gr:tam som­
bra" à6 '.rês ~.lnlxrs -e 
como C. M. usou :t rb:tra­
ri:rm::nt2 um n1etr8 d e· 

. , 
t<'rm1n:.-a,), ou sej,t 7-4-
7-4-7-4, e e .. c·c-., e ela é 
tão preocupacia com fa--z:=r bem aquil'.J que fez. 

, -
::::.1 vai o senao. 

Pagin:t\ ~~p~is, em 

tncon­
mesrna 

"Aprese;itação", 
t:-o novarr.en~e a 

1 marcação f:nal 
gundos versos 
est.ro1.e-. O que 

nos s,e. 

de cada 
lembra, 

1ns~antanecm~nte, o res­
p.ror f::>rcado no fim da 

J 

fr:::.se mus!cnl à-e nosscs 
jongos, com omissão vi· 

• l d • • ... . s1vc . as no.as 1on1cas. 
( Ver, por exemplo, "Eu 
vou girá", colhido p-or 
MoJa da M~rta). As ba­
tidas :::orn que ela l-3·rmi­
na os seg~"1.dos ver~os 
são àt u:n misto de per-

- ,.. ,, t ,, cussao ·2 xua·e: ve.n o , 
"lame::ito'', "m0rn9!1to", 
"-esqu€::.rr.:.-=n to'·. -Senrl ·:> 
rr1u.to elog.áve1 tl forme· 
ção, tambern, de sol1tu­
àc·, sempre •2nconu-ável 
oqu., s0~.~ude dosada da 
.~r.: mi ss.b.!ic :;.à-e ,e do 

• 
p::trt.a~l. 

C~m ::> ':t}êr!'O gu: C,e­
c.}.~ l,19.:-=,es pcssu1, 
qualqu=; u:r.. se dispensa 
dos ,2_:,g;cs _onvenc10-

. , l n:t ts, <'!:p2-.:-::::xna0 qus- e ~t 

volis a ascer.d€r 01Jtra 

\-€z. ::::>rrlo v,~hcr faz-sn­
d o :t e o.go:-a. 

El::r se me a.f.~·i:a 11. 
, ' . v raodelr,l 

I 

íevor:.. 
• • 

::rurorn, :::,, u.t1ma -esir' .... 
1 ub ' 'll ~ ,, 1~• q.le s ::-a pa •. 0 . 

Ox:ri6 :::1:r volte, ~ r2-
• 1J:::iu~ ::1:- ~ :::,o ... e S! m~:::·T.o, 

I • ' 

:l.:1 )·a :na.s ca.m:::r ·1u€ 
o s-eu çr:-::·:1::ic espel .. !:: e..:: 

• 1/ pra.a ... 

( )(. I ["Vós. qLiC jamais ce . .:;sastes de ".:<! comover, 
eu \'Os roúdo, ~orcófagos antigos 
qt1 1 • 1a água jocosa de romanos dias 
<1 r-:.rvessa em c<rnção vaqabt111da". 

~ 

l • J ( Déci n10 s:ne 1::> a Orfeu r 1 - - ~ -
1 r::auçaJ .. 

ssr.am ;1.'.) s-eu (·s::::iír_to. O 

EÇA .DE QUEIROS ~- ~ = • 
segur.oo cao1tulo estudo 
li • 

.su:-.s 10~ as, em 1rro-.. ::, :SUA 'PSIQUE -
.,,..-~- ,_ 
,.. ..... -

àiacc::o es:é :cc, cultural e - --., r f. "H n1.:: r: t 1 • ~ Dt > r : m e u -
• 

• 

f'. 

' l ' ,. f' ncoa .10 qu:: a1z·'"r a 1m 
à - :Y.a: ar :1, quul~~a..drs 
d <) 1 i v r o t • r 11 ; 1 r t' e· r, . R O s -

:1 e, 1 , :- e. r si. A r 1co-
'"' , 1 , .. 

1i1e11aa- .o o.z 1nu t~ b~rn 
: l • pr1rn ::,_ - r 

. ' oi o no~.,, :::i <) 

' -- ~ ...., -rça<> l..,.J.V -

nsl<i L:c. u • 

L * .. á:-:o Portuguôs dr 
Lc 'u.:-:l e Cas:: ci, 1 .., Po­
,~a ~ros, d ::i R:o à; J _1 ,1eiro 
co,"1cers::i esse ào qL1al 
fo;am jul;;~d:.r~s, ~A..fr:in'o 
Pe1xôto, Gu~t3·,1r) Bar:-'.)­
~-, ,r ,......,,.1 M,..or-J ri -,·1:~ 

,..,, ili' .. V.•-~ - ... _' ...__, ,..J • 

,....., 'h .... ' l """"' l'\. ... t~ 11 .. u .. P:zzcrrro 

Er-n 172 pág i~;1, de 
prc2'l apropriada e. cla­
ra o au or estuda :l psi­
qul' i, 1 ~mortal Eço sm 

1rê~ c.Jpiiulos de rm,l 
-..- r u"l·a~de. No r'me~­
ro, 50b <) +ulo "O~ ra-

. , . , 
ÇQS rI1IJ1S v 1v1 lS o .'.l V ,Q~l 

' ,,.., " -'1e ~ ·::r , estao prs,~c.~t~s . - , 
:::.s :JoC.rl?gr1:1:1co-ss ao es-

. ' 2r1·or e as rnutaçÕl'S que 
as d!frr:-,... 1 -- l'2:r o: ·rP~-

1 t ,. l 
c..1.\ .. J. • 

... ,,.... -. ::. ....... - b - ,.... /"'"" - m O - r"f-
• - ._.,1 ....... 1 .1.J. '-V • '\...U 

-a· r -~E:. ~1ç ~o 
rr - l' ', •r bu l' :r1 p "'T r 

1>rn.:: 
- 1 ·,,:-0 obra d e 

os 
11)<''1 - ~. 

• 

vr:1r _r,.: cu :,_ ~::> Serviço -• 1-) ' p , d,::, . l e,.. .., - S.'.J osta. n:1s 
"E'' - ..,.,1. h ' :::i , - .. • .1.,.1e •. i:::-an1e!1 •í,s 

C:t .Y'J' p~ '· a] 120-B -
S50 n .... :. 
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ter abordado 
abs ratamen:e e 'C'rcb1e--, do, e,...., .,..1·a ma aa a l '=' ., • ~ •• ~ 
como confe::.s J, Ar,'bal 
Norbérto PoncP. voltou-se 
pera o caso ~ J 1ct~ o de 
uma adolecc'8n e ;> qui:z. 
como o cl1ni~o. ... :r dos 
domin1o5 d l oa+c>?0<J!.~ 
geral, par.:i ~s-s1s :,. e 
compOrtamento cir. um 
doente isolado. r~ogir.do 
ou s-e suj;;?-)tar1:ic a d-l~ ... 
minada do~r1c .r. 

A esco1½ida ""i~a t=>S~e 

estudo. teria ~e s ':I,. 1 ma 
aàolesc:n!~ o·J~ Ct")n10 

pessocf huma"'!-:: t!vP:~A 
oor qualquer · e.'• "':e- e-,: 
proie1odo n a Hist6r1a 
quer como ind.viduo p~-
tcular, que1" como pr0 o­

tipo de uma idace d "l ·J: -
da humd!la. norqu.; f::c­
mente ~la nrojecão h:f:-

• 

tórica, o homem A c11 o 
homem B se torna u11,ver­
sal e passa a ser o conti­
n.ente dos outros t!nos 

• anon1mos e o rcp·es9!'1.-
tante de •inos q~P 1hes 
são semelhontes. 

O médico s::. p:et~:1de -
tomar o seu diagno::-.ico, 
como o d:agncs'i=o ge.,crl 
de um qruno p~iquico ,,u · 
somatico, há de t~r n: -
cessldade- Q<' o!'o::,1ro:- · 
PXemp!os nC's fig-üra'3 h1s­
tóricos porque scm~~'e 
elas, pcd~rão i!'lforrn'!! ac · · 

• universo concretamPnto, 
uma teoria qeneri :'!. A · 
concienci ahun~an:r P ~o--
bretudo uma co., .. _i~·,1...icr 
h ·~ tóri~a. 

Quer ncs n-:rre.: r l'n­
tretar.to que cs l ..::,: - "'AS 

não estão acei an ~o fa­
rilm.onte o n .... c:.:o ncn·o 
dr i.r'strr r~lo '110 ·.,.,.. to:=.-

, . 
qu · cr nr t º '1-: • !:; 

nadrc:1iz r a hu'11:rfl'dr'!'-
de r=-, e- • ...,e h · ~tóric ~, 
os qua· (." r- u, ma 110-

!'e" cri t nc~ 

Ai 

1 

f 011"'0~ 

~ a1m :1 

, <:: "'n ao 
r PC 
, do 

• 

., 

' 

1 

CORREIO D.4S ..4RTEi 

• once e 
• aria 

OtLERMANOO LUNA 

--

m,en~ 9XIC'eto as altera-
~ 

çõe~ ana+omic:is e glon-
dulcrr0s da pubt>rdade, 
transcorre despercebida 
psicologicam1;nte, n1or­
mente quando as in1u­
cões da vida moderna 
~ 

obriga o adolescente a se 
portar como o adulto de­
finitivamente· formado. 
Todavia. o que são os 
homans excepcionais, se­
não as conciencias dos 
homens medíocres? 

O homem normal •: rn!:'­

diocre nada vê além àas -suas n~ssidàdrs ime-
diatas. Ele não generali­
ze inteloctualmente e 
quando toma forma so­
cial cief1nida é an tcs le­
vado pelo instinto àe au­
to~efesa qu9, pela exa­
ta compr-2ensão dcs prc­
ble mos, só fornecida D.?la .. 
in1e lig€11c~a. 

O homem normal, :e> 
homex11-massa, sós-e des­
cobre como homem par­
ticular, solitário e ao -mesmo :e~<) U.T'liversal 
e solidário pelcr nctureza 

dio ao homem genial. 
Daí porque as v:z,ss, nós 
hoP1rr1s mediccr~s. s 0 n­
timcs que um pOêta, um 
artista ou mesmo, um ci­
entista, naàa mais são, 
que plag~adores d2 sen­
timentos e pensamen1.os 
que acreditavámos antes 
haver conhecido. 

Hoj-s nos parece intei­
ramente logico a queda 
da macã pela acão da 

.., J 

gravkiode, porém ant~s 
de New.cn, a maçã caicr 
na terr:t porque ti""'lha da 
cair ou quanêc muíto, 
porque- a t€rra era o C€n-

• tro ao cosmos para qut!m 
nao acreditava em Co­
pe.rnico. Or €ga y Gas­
setre·:~scobrindo-s.., p~1~1 
le:tura d<> Rabindrcr,,oth 
Tagore. _screveu acer­
tadam.ente: "Dir·sc-ja 
qu-? trcrzfmos em :-ós . , . .. 
ma mos, mai:'VertJa(1-
·n-ent-e., toda futura poe-. , 
~1a ~ que o pc-eta, .:ro 
ch,€'gar, não faz mai3 

que n<>s sublmhar, d:.3.3 -
tacar cr nossos olhes .:, . , 
que Ja possuia1r1os. É 

aos demais, por in!=rn1é- por isto que O descob:1-

• + + + + + + ++ t + + t + + + + + + + + + + + + + + + •+ ++-+-+ + + + + + + + + ++ 

• 

' DESENHO DE FERNANDO PEDROSA 

Ngi,,a 11 

kirtseff 

men:o lírico 'em 
11ós, um sabor de 
niscencias. de, ccis -:x s:-c­
nida que havíamos es­
queciào. Todo grand-=­
ooáta, seYJ10r.j, no~ pl~­
aia". ( 1) 

Partindo port-::r 1 11 ,, do 
postulado de :iu2 c1s ho-. . -mens excepc10 1""1-. soo 

• • • a conc1snc1a universal~ 
.chegamos ao corol<Irio 
do homem histor·co como 
pcàrão do homem e<,-

• J"'M'\"I • mum e aceitamos a ps·-
'"'ol<..qia de Maria Bcs!1-
kirt~eff, como cr p~icoln­
gia da ado!~~·"'.'en--:·n cr,­
mo quiz Anib:rl P~t1-:e no 
principio do seu curso-. 
transformado em l:vrc e 
il'l,itu~ado: DIARtO 1N­
TI1'.,!:; DE UN J\> ADC)­
LESCENTE-PSICOLOGI A.. 
DE LA AD0LESCENC1A, 
eà. ''El At-2neo", Bllenod 
Air:s. 

• 
Como p .... rece-ncs ncr.1-

perrimo, o conh-~ime::i­
to entre nos, doe, va,lo-... 
res e.sp!ri~ t • :ris d v A~né-
rica hispc-::ca, •· ~ eni'" ~ 
em pouca... lin,1~t~ c'..lb:,­
nhar o nc~1e .Ja ft .. nib:11 
Ponce, pc .. rt rn~1' -.:.r va­
lorizarmos o sCt.: rrab-­
lho Gracas a P ::;b~!"t) 
Gius4i estamos i ~· ~::,:-n\u· 
dos que Ponce era U'1'! 

ensais!a C ecu'-.::i1J();" C'"r­
gentino morto n 'JO }, 11 

mu~to nc Méxi('o. ,.,""'í.~~ 
~ exillc'"a. fugin~ "> 6c 
pers-quiçõas pc1í'i- ," d-- . governo, que nao v 0 

com bons olhos, e;-; :,n­
Qrqu.::>nc' cs da sua via­
gerr. a Russ·a sr-vié ~ca 
e a influencia que- como 
rrof 'fSor d?. ps' .... ..,1oqic 
nc-d:a ~xerc~r nc: jt1vfn­

tuce -::;'" rtenha. Foi disci­
pulo e amiqo de f ;::sá J•,­
qeni= ... o(i. Drixou vários 
livros que não nomea­
r mc5. aquÍ, n<'dindo ao 
lei~or somPn·= a1~n ar 
n .... ra isto: Ponct rra mar-

Po'c bem, An:ba, Pc,..,­
ce cerno prcf ~ c:c;Or u- :­
VP"'- Í tár • (' d ?")S '"'r-'1 ,......,. j 

~eo~ 1rr an4o a <'5'. Ul"í 

M~ría Bashkirtscff, m •1:s 

• 
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,::1en tífica ~ 2:1:e urrt 
.mero € c:--.qua-
<l:rar a oers<•nalidacie-.. 
desta adolr-.cen =- es!avc:. 
dentro da~ clo3sif1ca­

psicolcg1a- T1.or-da -çoes -
. mal ' . ca u:::1 -.,. • ..... e rn:·smc 
quiatr1a, P.8 entant:;. os-

. 
oroc·eaeu .. 
~ 

O sub-ritulc àL1 
·vro pc: 1·co1 

r r• 'r-- - ·-"-::J·- CL' 

.Adole~c.:: nc:o 
' o estu::lo ccs 

:ractere-: 
.mas entrt· e 

li-
• 
!C 

t· 

.r-2.alizoT, e" - sta ·ci,..,-f-... ~- '-- ..... 
-sao cnorn1e-s : e 

. 
l ,· ') 

, -
ant,3s un-:a c:::.~l:: ;;- :. 
tif icacão à-:: Ma . ::i: "R~,. -,_....... .. . 

J 

' kirtse±i 
Maria 

o. qu-s, e c.uz 1 

Bashk1rt,sff :::.:1 o 
o caso tip~cc de 
ce!lcia. E qu = m 

~doll'"' ::ti ,!'.:'/ " ___ ,.,,. 

ªd - 1 .:. - -
-'-- -

- ~ l e;; l' 

• Umo r U :: e:: -· r-, ::, - - -' l -.__u., ....... - .;::, J 

d€nf: ciE- mili to .... s~ e r~~­
tocra a,, rr.:: r!::r 
.a.nos em Pcrís 
d-e Outubro d 2 

~ttando algurrt:::<;: 

Q(IS 

(' .. 
- ! ..., 

, '1.-, ~ (Ir.. .V,::, 

24 

t' 

um diáric , c:l·brc· c:::-r,:; 
documer..-o r11.1m: :-te. c·:r1 -
cc, tatore'­
lcgc> Marie 

di stanc:c;·r, 
B:r~h._1<1r:\e~ 

da 

1 1 , • 

o'a:1: 1'1 t r11 -anos, i:.rn 
facilwJen t(' 
• justi f :cm' ... ·,. 
como 1 e~ (. -

Cl>tlI I :~e:: . -r.ao com1.1rr... n:x 
e e.. '1 c1 a rr1 ,::-r. 

, 
.:o 

do pel:i2 :1::ío!e~ -:s vs 
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descrição. entre:anto An. -
,.o:::x] Ponce a viu irregt.:.­
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c.0-:::1n1c :;:ra:~co como s~ 
_code verif~car de um:.i 
e 2rrta cinica e d s sapi e.; -
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REPOUSO 
OARCY OAN1ASC ENO 

N O CORPO OA AMADA 
ME DEITO E ~,E ESQUEÇO . 
SÃO PRAIAS SEM TERMO, 
OE ~r1ANCO E MORMAÇO. 

NÃO IMPORTAM AS BRISAS 
SOPRANDO DAS ILHAS 

• 
SE AQUI ME DEITEI 
E UM DIA FUI CONCHA. 

AO CORPO DA AMADA 
POR MARES CHEGUEI 
E NELE ME ESQUEÇO. 
SARGACO QUE SOU. 

• 

(NO PEITO DA AMADA , 
EM DOIS BÚZIOS TRISTES 

' l\-1ARULHA A SAUDADE 
DE UM MAR NUNCA VISTO) 

TORIA E A ESTETICA, 
d=sL'nvolveLl a ·rse do 
-str2_to ooren esco -entre 
o ge11i<, a o louco e àa 
gcniol.aad1· cerne sqtti-

1 t ' l ' va <· 11 ? a ::pl1\.',~ .::1 r, .. e, 
l • 

··; 1 -l~-. - ..... 

a 1oucur:i :no:-ol. Para 
ps.qu . ..1 :o e 
genic er::i tim::r :r1cdal i-

, 1 1 d ., 
a::::ce Ol' cenc~ n1s11 ai 

' 

<.' a -;,Eni<>log:a passavci 
') S2!", UIT' c·a~-, j t11lc ) :r 
ps ~spc!8lcgio. 

S?gu.ndo a tE or1a lorn­
oro"- ana. sr qt11z ver 

O"l~o causa pr22ipua da 
gen:alià:ide, a epileps:a 
e muitos ainda tenta!n 

TU r• -j ,.._11-. ........ '=' .._,,. - - .... J , -' ') ..: .. ..J. ._ 

, 6 :" S:. n 8 'y' p t 1 l Cl 3 ., 2 ', '' I 

<-·ano". ( 9) 
C2rt::.1111 s :: . , 

• 
1

• ~ 

. . ~ 
o:,. o is c:,:-i:o Dos ,oie';rski 
ívl~c·n.::.d"' d-:- Ass! s e 

. • 1 / • QO e -.• ri e· .._ - r-• ,::,4 ~-..... , :-,1 ,. ..,..;:..J . ...,;'\ -= \..A. __ L\_.. 

1 
. , 

, , ...1 , • rr~ e, 1 ~ r e .1i a :. ') .:- (,; cr 
,,i ~ão qt1 :!nd ,.:, Q ('11,r•• . ..... 
iC.0~ . 0LI rr.:lhor, Ssor·i'- -

I • 

m::.s ::.1 ou~rcs t1ços ~r-1 
, • 1 
let1c~S VUagares l' :c.1l:ç-
,:id<1S nas •1oss'.Js vido, 
cc idic.na3, todav_a Er~1..,t 
Kre schms.:-, 110 sua clas­
sic:8 ob:-::r CONSTITUI ­
ÇÃO E CARATER -r.1.aC 

' - . so. ~----:-.: ::~e: autor1z::r a ·-

• 

----~- .. -- Página 1g· 

• 

-=$::; ?dE-nt1f~cacêo corr.~ 
.; 

a.::da, não aceita a teo .. 
r.:::: }ombroseo:-ia escre 
v ;r -:: o: ''T::,do' e· mundo 
2:..De cue ,e ~err~ abuso -
~ . d d~ .... e, :::i-=:nas1a ar.:&nte _ 
d i c:;;.'.l e·~· :co d~ e oilepsic, 
rr:...ii,os v2zes rr_cl funde. 
ac. l.'n :::,arsc,nolidad€~ ..... , ..... -~,...- e-- s- '"10<=- .c.-l( · ..J.. .. ~L~!- '-'$ e .. \... - • .:..~ t. 

. ' 
~:."l'.J :::i. ::>O:- ,e c.-ver 1gua.c -

de ·:1; i :::lad osa ' 
r ~. - sl. g aro· - e ..., . e' q· ::. ... l'il-= • ...... ":" .... , -.. ~-

non1o ·ood-s c:;e :1ssinalcr.1. 
• 

n:rs OCUCClS 0&3SOas gE.--. - -
n. :x:2 r Dos·oi~',A/3 <i) re]-~--
çõ~, e..;sencia:s t-mje :i 

.tioo ps~quiatr!co -2 o gs 
:-ii,> criad~r. -err ~entide> 

. . 
c:::s111vo & não -;-_o • 

' DCS2:J0:) ::18 961110 

-2r1fs .. ~id::xde" ( 1 'j). 
Dr, . ..,_,.,m n"' e-.=,,, 
- - ... ~ ....,J'-- t 4' - - - - ~ 

mE=, 

pe]cr. 

à.e d-ssc::::.cr.r a degen-c­
re~ce;1:::;ia !"!C gen10, Lorr1-
b:-0::o r1ão =squeceu d~ 

, · M · Ba hk' ' .. _!'}c~u1r ar1a s 1r s.e1.1. 
quanào se o::upo~ :ic.:: . . . 
mu1nerrs gen1a ':,. que, 
co:T) o oos~rva .l\.n1.bo. 1. 

Ponce nada tinham a~,. 
genialidade - 'genic~ 
co:no Mme. PorrJpadou:r, 
D..1 B:rrry, Maitcnon, - ,.: 
v:u na adolescente 
russa u_rn :::t::o flagrcrn·· 
!e eis ~pi}Cf-!~1::J, !~U':U!Ci' 

moral e ma.s:ulinismo., 
00r·:r.ci.; da co.-~i:lsrc. 
ção de que ela ;;'·',; urn: r 
~ 

. • J p.n,O!a gen.a_ . 
Aqui e1-1t5'c, 5u;~:: A:-ii ~ 

bal Pon --=- -=:o:no 1..1 n de 
J:ns :.r e re}10..)Í!itado1· 
po!"qu:::: lv1ori a B ...1.srk~.:·l seff 

' I • como Ja vimos, ~ca ap-9 .. 
rias u na discipu.l::: 0n1. 
arte e o genio é aqu-s1e 
que abr.e ca!ni.1hos o 
cria estilos. O g~nio 9 
o precursor e coi1se 
que"'1 emcnt::" iic::: :poste, 
e111 terra, o rr,iio ài::r gC 

nia1~dc·de, cr1acl..) po• 
Lo i"11bros<). 

A .eoil rpsia 1-:tfv :ide,, 
SI' r1-.1- •1 ifes·r.1 ,::.:> ,1:) ..,mr1 

br uscc, oa::ado :lo c.011 
• 

cient~: a vitimct ;:i,e,, um< 1: 

c·ri3e dt?sso 11ai'Ji°-1 7.< • 

"e1r1 percler u 'lld t '~J,'.">. 
.r-=-lacãc. f~ccr )ri-·1r.:c.lr1· 

~ 

:-o.n..1udo da ~ ~1 ·o-,:-r · 1 Í(. -1 

' . 
.)'-S:JSSlllC.1 32Ill .::.1J11r;l '?.1l" 

_ ia ;r:: oral do us~c:">sinQ. · 
.0 ~ i1,ts nicr1if,3staçÕE'' 
dE· furo1 ern ~a:ia Bash · 
kirtse1f, An1baJ Ponc(· 
cons:atou n1oti·1os rct·· 
zoáveis, se atentarmo·; 
para os seus ancestrais, 
Ot"nt -

• 

• 

, 
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, 
c "-·o e o!e -A·, J·::: j. '1 
a sua condição d~ f lho -m imada. paro a ~ ...... :1 h~­
p~remotividaà-? e p a : ·_: CJ 

'-<'u orgulho. 

O q ue Lombroso ch::i ­
mou de loucura moral 
em Mari<1 Bashkir t~eff, 
não foi senão o desco­
nhcci.m .c.nto da5 rev oltos 
da od ol~scenc~o contr:::r o 

' meio que a cercG. gr-
r:tlmcn:e co:no:)stJ d 2 • 

~ S SCXlS mais idesas à<> 
- uma outra geração· por­

que o p roblrm~1 da 1:1a­

àapt~1ção d a adolesc:,e:i -
c.·ia é o mesmo problema 
d:is grracões conflitan-

• 
t2 .s. E o que n-e1a v:u 
como masculin:sm«>, foL 
~ao so111cnt-? , 1111 -sr~o _n-
1encion:::rl d-a ~n ;rpret:1-
ção, porque a n~nguem 
é desconh~c.do o senti -
mento de i nferioridade 
d :i n1ulh-e:- <:;m face d::rs 
1:b<'rd:::ides masculinas 
c,u. a ;1 su::.i cei-id:çéio s-= ­
:xualmen1-e passiva e em 
c:):is=qu,erJ.cio, o desejo 
d.e atingir t'sta lib2rdade 
e suplantar a passiv ida­
d~- p{~ la mlida.nca do 

.. 
Vi:r.:)'> q._.e /\:1.b:xl 

P -"'r-.o r g~:tana· r Aal,.r - .. '-'"'"'I ,;. e;.. ..... J . ~ I -- .. t::-eud e Lon1br:::>::::) qu.z 
ver em Moria B:isl1kir · 
~Ptf limo oers~:1:xlici:.1dr 
ps.q-0ic::: norm::;.l e uma 
a ... ol~scen•e típica do 
se11 +en1p-ramento, da 
sua aducacão e classe ., 
s:::>c1,.1l. En':-<· on , co~ , _, 
ps,colog 11 ~o::, rr , ; .. 
C'C!TI:> oscolog:) QUl' :i· 

te rr\' lac:ion 'J e r- siau ico 
• • 

CJm o f,s;cllc.g;,;c e me- -
n1.:: smo e patologico não 
pod=-r~-:x terminar- s:)1n· 
cor s'd,erar as r=-locõ,·5 Jú 

, iliarct1los=> C')rn as 1-

d . 1 ancc·s :1 aav.rscc11c1a 
ae lvicrria Bcshk:ir-tsaft, 

, 
JCT Ol.JC :2 a S - d 

cr 
,_() 'l'I 

çao 

1 

l " ~ • 

• 
• 

' , rI 

A 

CO'l. · rva­
ex:-mpl f::::, ccto 

• e . .em~n os r11r1,~,..t1!.:1cc:-, 
1 A 

0 noo 8!!1 v.: :-f ::, '..l(es 
d,r d?f<'r-e11cia...;5.c !l,orfo-. ~ 

1,...q_co '.'la rnulhe ... Infc-
1:zrr .. -= n · =>. 1..,;; o t-e1nos 
, ' ooacs pr2c.s')s p:,r:r 'Jf ir-

marmos ,~ d 1·=+~,, .• , 
'-•"-'""4 .. -4 

cor-P"' ... -:-1 :;e Mcrr· a Bcrsh-

-

k.rt,-sff orBocnderav a 
• 

p::r:'.l o b101.po picn;co 
ou lep tosomatico. A ob­
jl'tividaàc do seu quadro 
mais conl1.eoido~ O ME­
ETING e o ftro de só 
t - r - ser i o {' m prosa, 
conquanto tenham exis ­
tiào orosaàores mor­
c:1:·):.·,!11 e"l e '.:"'~SP .. d::s 

c1 >mo Ec,1 de Que;roz e 
mesmo esquizotimicos, 
pode Iev m -nos a consi ­
derá-la t = rnperamBn·al­
mente ciclotimica, no 
entanto, pela aomplexi­
dade do seu "Ego"·• te ­
rr_ ()$ 2 obr:::id :::s :r- '.J' :vos 
.- ·,r,J c~:t~s.f:c:::r- la como . , 
e,q·J:zo:ae 0u mesmo 
6:squ;z~fren ica, princ..pal ­
m= n !0 qu:::znd8 o l!'.:s re 
profes.sor da Univ(''"s do­
ce ., e Marb1.1rgo C::loon -

• 

:ou a tuberculos<' ( 12 ) 
~orno :rmã da csqu zo­
frenia e o que dar:a lu­
gar, a que A níbal Pon­
ce verif i casse sob ::, :te 
engulo, o mal àe Maria • 
Bashkirtseff, o que não 
o faz oref~r:nà:, Land<) ~­
zy 1 13) qu,inào .dt>:1 1 ; -

f --=-·~u ~s preà1~oosro, oor 
esse aspecto chamado 
• vC!l - z1ano". '.sto e, jo-
va;>, ae o~le branc:i-r<>­
sea, mu: o f.11a àeix:xn)o 
=-x't'r or~z:J:- vaso~ azul~1 -
dos. carnes fla;iàas e 
perfil del :c2do. Po ... érn, 
:1ão f~cou n;sfo. 

Tentando melhor r: ,l-
ractC'r1zá·l0 co,U<.> ado-
li:::1c:-~ - ·~ • • 1 ~· .... .::: ·•= , c2n =t1 uc,c.n a. -

m ,.n· ' b ' ::::, º 'l ercu.oso, p-.3 -

~.:r ab~.,.a a-nen 1 c:.. -
::.g::,. r '"•s 1re" ~. f '"" - ase~ 0 ::.i 

, "· -:,JJgia d:J ímn:cg:i :i ­
do: primr-,1ra, e: pr e,-..,,..· _ 

• - V\.... .... 
' a:ro 1n e.\·ctual ~cr in-

far1c:a c.Jrr! urr.. ac-en-
'Jdo :;l .., sm 1, r f · rta-

'n"='nto = co, <.; o 
" an10::- I 

l :r J o -an - j .o C' 

v -11'ad a,.., - fi-
--rdo 

de f · .,1 r. e' - t "' . cz, 
<T,....,<. r 'l , 1n} ~r----:1:::;~ 

r o e 

o d·v,.,"1 

C...t .10~ p :r . -

u qu ,.l\.n o ... 
1 a:' ,_1.1cicnando er.g 1 

e r1 ~ ,... ... ma ~ , -...,:J • ::; oosP_v oes 
ºITI, · r.CCIS. vê O q 1-::r1!0 é 
vu~nL'rÓ-rel as cc :::r~rr:-. , 
zaço::::~ aess2s ~::-e.: o.,::,-. ~ 
.:::-3.,s, !::xl:::rv'.a nc c:.l so 

• ae B..., ~h1K' T'' ~ - f 1 
....... -J. ---"= 

João Pe,~oa, 9 :10· 1949 

tomos ' ::c:,coro.ar 
con1 o pr'-ç :-.o :1u· c1r 
quando, procu::-ando d~.:>- ' 
fazer as ~bserv 1~Õf'S 

enunc·adcrs ( 11 J sub­
!rae o c::'>o ae Ma.-:c 
B:rshk:rtseff d::> -: 2q1.l" rna 
ger'Jl porque mesm<> r2-
conhecsn ~o n~la :iq·,_ic-. ' 

l a s ·r,,.l'z0s s'9m cou~.,E 
e fad iga à.a v :v<·: a-:~ 
t.=mpercm2n 1os minaci.J~ 
pel::l ·s:ca nós q,1s:~~ ,.J_ 
V('f t''>t = "spleen' r :;.;.i ...,­
ten:.2 em lJ.1ria Bashk!. t­
s:. ff quonào escr=-vq.~: 
''D , ans ce rro::as, 4 0Ut cc 

' . qu_ !1 8SI D:1S :r. ,·;0. -+ - -• . ' 
be e . et tout ::·2 ou1 n'-=;, I • , ... t ,, 
Pªs ne e est :-:~1- . 

S<?nt~nào, :-riTuCs co: -
1 r(i -:ud J P.r :b~ l Po:1c1•• 

C.! :J":.' I u~ ~'J fim àQ !1':',S -
, 

s J 'raoCI.DO e 1A Ir .., 

B:r~~ .:<.r s:ff fico .. á 
, 

::ios c:n,o o pro·~:.,:,:.J :ia . -
ceio :esc:-2-nc .o c:on stitu: · ..,-
n al1nrs n'.:: tubercu~ )"C: 

I 

c.::i:1~}·11_1...; ,, ,1 ss:m d'):r n-:-

t1carr1,'~t~ o q·_...:,, u ·s · 
c.11 cr :1, <":1~n1::.o, ::e n 
~T, o . s ~ ;1 fí n 1 t ::r :tutor.:.: ..:r,: ~ 

-a na., -
C'l':Z J-.-.. ...... ,..f,. , 1 • ._, .. .:i __,rmar f;;lU est? 
-· T" • V l' _:- " ' j · Q ~ 9 n OS --; -::: ,_ . 

e; sta2. 

Posi · scricturn : C:.rnclu -
• ~e o or-,e'1 e art:g.::>, ti -

V:?!TIOs o nr.izer d :; ler :, 
<·:i're·,rist.::. d:::i ps·qu.at;a 
Greg<>r:o 8L'rmon:::1, à im-
1 r°?ns::r d:i Rio d~ J,1ne:­
::o. O e x-orote ,,::-r ar­
gsnt.:10 qL1e é h:.m-:!n de 

• 
0 sque:ro.:,, ach:1 que a 

.s.,..o:::rr1crl.sl' St'na.: an'i-
' . -cano 1 c:a e 1n1p .... :::n ,::, 

r.)O":t :1 ex:1'q a,la!1a 3.o 
0:1 a~.:qu nc:o e à{,s 
.f-:1::ime.1os :-o A .·,1os '"On­
c ià::. ,.~nd : 1 rnesm '.) trrr..­
po, q~·- :, m:::--rna ::i.sclin .... 
e n 1av .... r ~11. r 
q1.1 a~ a e ucr ~n=a ,.._r 

1 l . 
Gr ~ 

Q' 

- ' 1 • • 

~ 4' 1 

• D., .. 
1 I 

' 

l 1Õ., CO ­

ID t .. d- on., 

..... 

r,-,;ns:::Imos a .~e a 
r .. ,, .s· ~ v siu c<)rro­

~s::r cb=e .. ·.ra~:i 
ne, .P :1 r .go de a 1~ u 

• 
r-, 8g1a rrJ~rxista dev;. 

• r _or r :r r ·ea•~l,,: :l do 
,.,...~·,..,1 ,obre"' , .. , I '-- ._.. - ..., .,,QIVI Q U::::I 

1 
1 

aa!? c:1~sa8 ex:..gs;1:1s s<,-, 
DIL' 

.. 
( 1 "\ 

'Es1 ::ríf-•::r Rom·::::mtica 
Un P:..e'a Ind o" -

< OBRAS COMPLE·TAS, 
Mcrdr:d 1947, romo ill ). 

• 

( 2) A natole Fra.,c~ -
" M:, r1e B:ishk.irtself" -­
(LAº \!IE LITTEF .. Ai.IRE, 
Pa:is to!no I ) . , 

( 3) An-:. ole Frc...'1::? -
LA VIE LI fTERA IRE, te ­
mo I. -

( 4) Anin:1: Pon::'S -
DIARIO INTIMC DE 
UNA ADOLESC~NTE, 
pg. 118. . I 

(,5) Anwal P(in_e 
DIAJilO . INTIMO . DE 
UNA tJ. DOT ~ S ·":' r-·, •• L- ~ - '.:iC, 

- g. 56. 

1..6) A •. o:xl Pon •· -
Dlii!i1:J ll~TIN1C I>I: 
UNA 
~g. 82 . 

( 7) P.n.c:::r.L Po: ,::; . _ 
DIJ..R10 IN1 Il/20 DE 
U N /\ A ...,. ur-,.. ;:· C' r.:- N ,,..E 

Í"'. .'....J -'-U'-./-4 L I 

pg. 86. 

(.8) O J.::..$tm.:; í2. 0:,r 

nos an-e! LvL -

rr~-2 -'= e:n C_l°\.RTA ES­
P AI HQ::.,A A. u lv1 _.;,D,..)­
Ll:.S :"::NT~, Jan .-:o -:l-:;-

1"'-!L'r ar 
... - ... • ...,,J 

~ 947. 
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C I ,.>.t'r! (' 

• 

e ~ . :::,-:J _ca 
RP.Dft_S 
1948. 
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L --nc 

p ~.­
MO-

3, 

l O J !:'. .l\.r t~chn .. ;r -­
C:ONSTiTlr ..._, · () ~ J '1 .;A­
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ANACRONISMO; 'MUSICAL 
JOÃO DA VEIGA CABRAL 

Tive ocasião de olhar, 
ha p0ucos dias, algumas 
partituras, contendo corn­
posicões de um músico 

~ 

conte-rraneo. Esse com-
positor resid3, fa; muito 
tempo, na Capital Fede­
ral. E' compe~ente, aca­
taào. d" ten.or de vários 
cursos superiorss da art-a 
,e da ciência , musical. 
Sabe e ensina - e is.3., 
é bem conhecido - téc .. 
nica musical a muit"! 
q-ente bôa, lá ~?lo Ri" ~~ 
Jans-!ro. 

As composições da sua 
lavra que me chegaram 
ás mãos revelam, en·'.re­
tcnto, ao exame mesmo 
de um am3dcr como BU, 

que o compositor é um 
homem cujc esoiri to se • , . . 
mantem 1nt..?1rameri·<> 
:tlheiad<> :t<.> século e á 
terra em que viv~. As 
p:xrtiturali em apreço, 
pequenas ,pecas mui~o 
nem escritas ( excel3nte­
"Tl-:: ntB bem escritas! ) po­
deriam figurar no reper­
tório de um ligeiro con· 
cêrto feslívc. de aniver­
&árío, no salão dourado 
de um príncipe ou ba­
ião ·dos Eécul<>s XVIII ou 
XIX ... Forn1as. harmoni­
zação, têmas e frase::xdo 

~ 

melódico, tudo, tudinho 
àe um classic1smo tsm­
perado á rom :::--.tic~ d~l 
melhor m,::irca registra­
da. Ha, en~àcl, en.r(' :1s 

r~feridas p:cas um "la:· 
~ 

go'' t." um "11~.neê 10" au& . 
nos transpor an1.. Bm 
alm~1 e olf!lto, aos pu­
nhos d~ rendas, ás cabe­
leiras empo:::1àas, ao re­
quintaio cheirinho de 
rapé da era do rccocó. 
Haydn, Mczart B:ctho­
v--n, até o N ,.. :a Por-

ora es ão e rle.tarr-('nte 
pr sent" , d .u1dc') b9m 

misturados na insp:.r~1-
cão e n:t construção do 
J J 

inefave 1 classic<) taba-
• 
JCTO. 

O minuê~o •em foco 
, 
e 

urna b:;1.;.sa, não ienhe> 
dúvida nenhuma. Dir,e1-
ti11l1c um minuêto àe 
v-erdr1de, (i.a.quelt> qu= 
continha, ncr forrr1a e :i. .. l 
essencia, todo e fino 
aristccratico con~ito de 
vida que cc.racte rizou o 
espirita europeu, ant~·s 
que as patas da Revolu.­
çd:o Francesa o d-esvias­
sc para caminhos mais 
humanos e mais reias. O 
"1- " ru-go e as ou'.ras com-
posiç6es que me foram 
mostradas - tambem 
bonitas - não d·ssmer2-
cem a competencia mu­
sic.al do seu autor . 

São, todas. excelentes 
exercicios d·2 compo~i­
ção. Obras ô: arte é que 
jamais serüo. Nad~ a­
cr-sscentem, no mcnur:1t':1 
to qu€ os gênio~ d~ 1Jcs­
sado construiram o ; i...: 
a er2r:1idade. N-8nhum 
sentido oossu-em, à:c:1te 

• 

da música 1: àa alma, 
tão dif =-rentes~ àa noss~, 
terra e do n<>~so século. 
Flores murchas de uma 
gr~•nde arvore já rnor a, 
cuias frutos magnificos 
fora1n c:>lhiào, no S':"U 

dsv:ào temoc. E frutos 
- , que :;sta<1 01, ao nosso 

alcance, a n ing1..:. e :n ii'l -

er-= ss,tndo cs artificiais, 
::.rs im1iaçõe5 qu:, da es­
pécie, ainda p<>ssam su:­
g:r. 

O nosso Século tem ~• 
sua mús,ica,_ Como ~em 

• 

a sua literatura, a sua 
o.:ntura, a sua arquite­
tura, a sua poesia. E o 
nosso povo oos:U•~ um 
tesouro folclórico gr:m-
d!c~o. quasi c:!nda vir-

• )5 ..__ 
gem, digne àc la,tr~c"." 
uma arte de gênic,s. A 
mus:calidade brasileira 

si!v-s1res. TJma nova e 
p,>derosa inspiração mu-

• 1 • s1c~l1 pcae ser encontra· -é um fa'o e d,el:1 está sur- d~t em tudo: n~t natur-=­
za nos seres, nas tradi­
ções pouu1ares. 

gindo uma nova e forte 
' . musica para o mund<). 

Rítmos e melodias cheiof 
d-e €ncantos, àe aràentes 
suge-s~ões. colhem-se por 
toda parte, como flores 

P~r que ainàa ex:st-em 
cl'gos ~ surdos que es­
crevem minuêtos? 

' 

• 

(Conclusão da úllima pagina) 

Altc, esbelto, sobe-rbo. . . e resistia 
Todo rancor ào r:gi:o pampeirot 

Depoi~,~ fr~lgil, sem vida se s€ntia, 
Pois, lsntamente, o velho mar traiçoeiro 
Todo o seivoso çé lhe carcomia, 
Para vê-lo cair como um guerreirot 

, 

E, numa ta.tdt! lúgubre à,2 agosto, 
Fê-lo tom.bar exanime, na areia, 
En .. .rolto na p('nurr1bra do sol pôsto ... 

Houve uma cena 'rooica -=' sublime: 
Chor:1va, de sauàade, a maré clieia . .. 
Da cBrto o mar se arr~pe71deu do crimet 

I I 

Qucnóc a manhã s,3guir1t-s despertava 
c.heia da luz do sol doircndc a praia, 
Pu:1gi a a dôr a roz qu-9 ressaltava 
Do lament~~ grito àa jandaia! 

Era o coqueiro a viride atalaio: 
Do jangadeiro que do mar voltavu: ... 
E, entf\2 espumas de arminho ~· de cnmbra.~•. 
O mar, 6e arrependido, soluçavc.~ ... 

E foi o seu rémorso tao profurido 
Que arreb~ttcu ,1 vi~imcr inccente 
Para não vê· la às irrisõ-ss do mu :--do ... 

E no seio do mar, que o w\Jo e banha, 
Dorme o coqueiro, outrcra ~v1:r:àente~ 
('.~me u:::-n rei c:s 1rcn;tdc ~rn plag~• ex ranJ1al 

A GAIVOTfl~ 

Ao vê-la, assim, mirar·se n'agua_ 
r.,s-nso ·•,.rer a dúvida humana . .. 
• 

A. TEOPHILO 

Ds~ct· :10 rr.crr ... sób~ ao céu ... b-:.rdeja o es:90ço­
Da$ vagt1s e ao vBnto escut,l e enrêdo ... 
Vôo ... até ond~ estreitam-se- cm segrêdo, 
o~ céu~ e cs m::;:-es. num frcifrno abracol 

J 

Par:t e sublirn; itinerario, cêdo 
Marc:t·lhe :1 :,urora o luminoso traço ... 

J 

E ~to pÔr do sol~ exaus .a d-e can~aco, 
J 

V ce. -r::nquila, dormir scbre o rcchêdo! 

D:tosa sort-2 a de viver sozinha, 
Na triplice bel-::za f2i ic-aira: 
Céus, p=-nedia e solidão m~•rinl1a ! ... 

. 
E vôa. . . e na i~usão, deixando as fráquas, 
Julga vêr urr:,t <'terna comn~heLra 
Na pxé,pric imcrg~m que 'N:'vê 11.1.:rs águasP 

• 
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u·nião' ,,:: -
k:l'os sócio::: 
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Ja foi bc "1.t~1 es::l.J. n.ull12r que _0a~s(1, 

Es2cr rnu!l1sT qL>~ vês, as2irr. V::;•lhir:.h .. ,, 
Já foi ct..:.trcr::-- e si·;1.oclo·1.:<:r g:cç,:,: 
Qu[I .... QC _';_(I !"CC:: () .f'OC~dad.í.> ·111.hcl 

E 1. • '. ra r.ccr.=- rr1u1 ti.ei c3 1.no !"OC,t. 
~ 

Quando ~:1.tre ga:!tts crgull1o"C v.nh,i~ 
Mugnet~~av::.. a n~ult:dãD da 1;.··0,:;c 
Revl·rhErc -.d-;: rí,:c-s dC' Rairr1~1 .. . 

' , .a l. 
da a~occ. -
e:. a.- . . . 

M - 1ha cra··1- 1-e 1
-- .... T"l, ...... f, .as . . . 01..,..a::,.,!c v 1:::1 . t ,. -s J - ..,, ~.14 L • • •• 

Ha e~ d,;e- ~, m·.1.l• idão ~e:1.!id:,~ 
JÚ. fc; b,:r't;1 ;3cr ,1-L'.lh::- 01.,•e ),),..,:1! 

E 
, ' ·u. t. :ri ons- i1 e ~t ucaz, f.,c..rl,, c-.t r1 ta..:10 ~ .. 

Na galéra d\:; sc:nhos, pela· -v1da. 
• • • O lindo 1:· 1rr:Gnso 1na: atrave2sunoo. 

\T€n~0 !0.rgc ... 0c~~aca índef:r1!dc- ... 

Do ,riur u s.;çcrfi.cie ,t:cr.n•.=ciaa 
Que e se-~ b ijc·va rc.1lilc, rai:;nd~:.i, 
Era u;-1:1 veiga azul toda t1c:-id:~ 
D-e ,c~cu1r:i.a i~~,t· ::IY flc)culos bcl:!1cc. 

fazendo ru!r1e; ac per .o de ve11:u;:.. 

• 

/ 

Mos:.rou-se 
E 0. o :i lé:-a 

o céu d~ plurnbea fac(: ae•111cc· 

-
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